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3. Métodos Pneumáticos Intermitentes

Considera-se como método pneumático intermitente todo aquele onde a produção de

fluido ocorre intermitentemente, ou seja, por ciclos, utilizando para elevação do fluido apenas

a expansão do gás natural (em geral) como fonte primária de energia. Seu ciclo de produção

pode ser dividido, com algumas variações, em quatro estágios bem definidos: elevação,

produção, descompressão e alimentação.

Os três tipos mais conhecidos são, basicamente, o Gas Lift Intermitente Convencional

(GLI) e suas duas variações: Gas Lift Intermitente com Pistão (GLIP) e Gas Lift Intermitente

com Câmara de Acumulação (GLIC). Um quarto tipo, denominado Pig Lift (PL),

recentemente desenvolvido no Brasil, vem sendo gradativamente utilizado, contando-se hoje
. -

(L° (11 12)
)com CInCOpoços em operaçao lma' .

Nestes quatro métodos o controle da injeção de gás no revestimento de produção é

realizado, na superficie, através de uma válvula pneumática de diafragma, tipo normalmente

aberta, denominada válvula motora.
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Liao(8)para o método convencional, distribui todo o fall-back como um filme de líquido na

parede da tubulação; Chacin(ll), que utiliza os resultados obtidos por Mower e Lea(lO)para o

cálculo do fall-back, considera que todo o líquido não produzido retoma para o fundo do

poço, incorporando-se ao fluido da formação; já Baruzz{19) adota um fall back de líquido

igual a zero, por considerar que a passagem de fluido pelo pistão não está bem modelada e

necessita, portanto, de maior pesquisa básica.

GOLFADA DE
LíQUIDO

Estágio 2: Produção (Figura 3.8 )

Inicia-se no instante que o topo da

golfada de líquido chega à superficie e

termina com a chegada do pistão à

BOLHA DE
G,,(s

superficie. Assim como no método

convencional a golfada de líquido é

altamente acelerada, devido à

transferência de líquido da coluna para a

linha de produção.

Figura 3.8 - Estágio de produção da golfada do

método Gas Lift Intermitente com Pistão.
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COLUNA DE
LíQUIDO

,.:

COLUNA
DE GAS

Figura 3.9 -Estágio de descompressão do

método Gas Lift Intermitente com Pistão.

COLUNA DE

LíQUIDO

1111

Figura 3.10 - Estágio de alimentação do

método Gas Lift Intermitente com Pistão.

Estágio 3: Descompressão (Figura 3.9)

Neste caso considera-se que o

estágio começa quando o pistão, e não a

base da golfada, chega à superficie.

Como neste método a perda de líquido é

menor do que no método convencional

menor será, também, a produção via

arraste do filme de líquido e/ou líquido

disperso na coluna de gás. Devido à perda

de pressão, gerada pelas altas velocidades

do gás, o pistão é mantido na superficie

praticamente durante todo este estágio.

Estágio 4: Alimentação (Figura 3.10 )

Este estágio é concluído quando o

comprimento inicial da coluna de líquido

é restabelecido. É dentro deste estágio

que o pistão inicia seu retorno para o

fundo do poço. Para uma boa eficiência

de operação o pistão deve retomar à sua

posição no fundo do poço antes do inicio

do próximo ciclo. Caso isto não ocorra o

ciclo não estará otimizado e deve,

portanto, ter suas condições de operação

alteradas.
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Ar

g
Pu

Pts

Zv

Vf

Vrcs

qrcs

Si

Sw

: Área da seção transversal do filme de líquido, m2

: Aceleração da gravidade, m/S2

: Pressão no tubo na profundidade da válvula de gas lift, Pa

: Pressão no tubo na superficie,Pa

: Vazão de líquido alimentadopelo reservatório, m3/s

: Área da superficieinterna do filme de líquido, m2

: Área da superficie externa do filme de líquido, m2

: Profundidade da válvula de gas lift, m

: Velocidade do filme de líquido, m/s

: Velocidade do líquido alimentado pelo reservatório, m/s

: Massa específica do líquido, kg/m3

: Tensão superficialna parede interna do filme de líquido, Pa

: Tensão superficialna parede externa do filme de líquido, Pa

PI
íi

íw

Substituindo-se (4.1.58), (4.1.59) e (4.1.61) em (4.4) tem-se:

fJl zv( Ai ~: + Vi ~: )+ fJ1AI( V/ - Vres2)= Ai (PtI- Pts) + 11Si Zv - íw Sw Zv - fJ1g AI Zv

... ( 4.1.62 )

onde,

dAi = 27f(r - y) 4Ydi di

Si= 27f(r - y)

( 4.1.63 )

( 4.1.64 )

( 4.1.65 )Sw = 27f r

1 2
11 =- jg fJgVg

8

1 2
íw = - fi plV/8

( 4.1.66 )

( 4.1.67 )

Substituindo-se de (4.1.63) a (4.1.67) em (4.1.62) e dividindo-sepor plZv obtém-se a

equação abaixo para o balanço de momento no filme de líquido.

(
dvi v/- Vre/

J ( )
f 4Y jg fJgv/ l fiVf27fr AI(Ptt- Pts)

Ai -+ +g +27f r-y lvi-
d

-
J
+ - =0

di Zv t 8pl 4 plZv

... ( 4.1.68 )
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